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DA DENOMINAçÃO, SEDE, FORO, DURAçÃO E FINALIDADE,

Arugo 1' A AssociaÉo é denom nada ASSoclAÇÃO PARANAENSE DE
CONTROLADORES DE PRAGAS E VETORES APRAV Íundáda em 22 de
mao dè 1994, no Mu.iôipiô de Curliba Eslâdô do Pârãná l.s6la no
Cadãsllo Nacioôal de Pess@ J!Íidlcã (CNPJ) sob númêrc 03.616.6,1-1l000i

05, de nat!Íeza civil sèm p.âzo de duÍação sem fns lucratvos com faro e
sede à Rua ProiessoÍ Nilo BÍandão n' 551 saa 3 São LouÍenço Curliba
PaÍaná - QEP A2 210450. e sê regeÉ poÍ estê Eslâìuìo e pelâs dispôsiçóes
eoa s que he íoeó áoli€veis

ESTATUTO SOCIAL

PãrágÈÍo Primeiro A aiuáçáo da APRAV ábrãnge lôdô Ò leÍúóriô dô Estado

Pârágrafo Segundo Os €rgos dã DnelÒria Ex€cuìlvà e do Consehô
Dè ibeÉt vo dã Assciãçáô náô sêrãô remunerâdos

C) Cóôperar @m as auÌoÍdades dos Gover.os lúunicipá|, Esladua
para âtino r o bem da comunidade no que se Íeie.e ao ContÍole de

""ffiçilb.

AÍt gô 20 A APRAV poderé cÍiar delegãciás nos mlnrcipios do Pa€ná com
grá.de concenl.ação de empresas @nlróâdôras de velores e pEgas urbanas
O responsávê pêlá dêlegãciá Íeoionai se.á nomeãdo Delegado Rêqionê|,
desdêqle alendido odisposlo no ParégráÍô Nôno do Ártigo 6'.

Anigo 3'-AAPRAVIe.á @môfinalidâde e objetivo sociâlãs ãlivìdadês ábãixo
descÍlas, as quais poderão ser realizadês d Íelêmenle pela APRAV e/ou pôÍ
mêio dê ôônlralos convênios de coopeÉção lécni€ e í.âncelÉ @m
enlidades púb i€s e prvadas:

A) Pbmover os padrões gerãis ê éti6s do râmô de Côôlrô e de vêtôrês e

B) Promover o desenvolvimenlo econômlcó e leônológico do ramo de Contmle
de veto.es è praoãs uÍbanâs, bèm @ma realzãt e fomentaÍ estudos e
pesqu sas, desenlolvlmento de lecnologlas a leÍnaì vas. produção e divu geção

de intomãçóês è cô.hêôinenlôs técni@s e cienlííicôs que digãm respeitô às
êlvidâdes d€ Conlole de Vèlorês e Pragas Uíbanás:

:,1;:ï1,1t

;'-9Êo

ÌE^-ãó
8!Püqï!Ê.ã
!:ÍFA

.#,Ïïiü"rív"F1'



D) Responder poÍ assunlôs què dgam Íespelo aos ÌntêÍesses drclos ê

ndÍetos dos Conlrolêdorès dê vêtorês e prêgas urbênas assocâdâs
íespèitâdâ a LegÌsação Federâl Estadua e lúuncpal onde esles estáô

E) CoopeÍar @m ìnsttuçóes educaclónêis e cienlíi€s, em assunlos
€âcionádôs ao ramode Conlrôle de veloÍes e pragas uÍbã.âs

F) EslimuaÍ ô úso de Ìécnrcas de cÒ.tíoLe de praqas que diminuam os rlscos

de contãm naçãodô meio ambienle:

G) Manter inler€mb o ôôm os associadós è projissionâls do ramo de conlÍole
de prâgas de outros Eslâdôs, obleiivafdô ô âpêrfêiçoâme.lo padronizado dâs

técn €s operacionais e dâs p.áu€s comêrôâs rêspèìlêdâ â Leg slaçao

És1ãduâ de €da Undade da Federâçãoi

H) lhpêlraÍ medidas judiciais Èbives em deÍêsa dos iôleresses da etegoria
i.dependenlêrôentê de píévia allorizção dos assoclados.

l) P.omovêÍ â cuÌurâ, a deÍesã e a con*tuação dô pâlrlmô.io hislóricó ê

ãrlislico no que se relãconar @m o rámo de Conlrole de Velores e Pragas

J) Promover graiuúâmenìe ã ed!€çãô è a saúde, obseruando-se â foma
com p emeniar dê pãrtic paçzo das orgãnizções de que tÍala a Le n" 9 790, de

L) PÍomover a sesuranÉ álmentare nulricionãl

ÍV) Prômovera deiesa, â prêsetuação e ã @.setoaçâo do meio ãmbiè.tê,
.ômô ô desenvolvlúênto susienlávêl:

N) Promole. o vollnlãriãdo:
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O) Promover a expêrime.tação náô lqaiiva, de nôvôs modelos sóÔlÔ

produtjvos e de ssremâs âltemaiivos de podüção. comércjo, êmprêgo e

ParágrêÍo Prlmêno Para os lins desle artigo, â ded ôãção às atvidades nèe
pÍevlstãs confsura se meliá.le a execuçãô dnetâ de pÍoletos, p.ôg.ãmas.

planos de açoes conelálas, por.nelo de @ntrbuiçóes dos assooadosl bens e

dl€itos a ele lGnslendós como slbvènçóes. nnanciamentos e doaçóes,

inóusive os provenienles dê seruiços ê cursos preslados pela Associâçãoi dâ

doação de r&!Ísosiislcos, humânos erj.âncènos. Õu anda pela preslaç€o de

seryiços nlêmedéíios de apoó a oulras o.gânzações sem Íins luÔrãlvos e ê

órqãos do sêlor públco que aluem em éÍeas ãíns
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PaÍáorato Segundo Tôdâs as cálsulâs dô prêsênÌè Eslãlúto se baseam nas

A) A observánciâ dos prncipios dá egaidade lmpessoa idâde. moraidade,
plbrcidãdê econom cdade e dã encênca

B) A âdôçãÒ de práli€s de gestão adminislÍâtivâ .ê@ssárias e súLcienles â

côibÍ ã obtenção, de loma indvdua o! cÕleliva, de be.eficios ôu vântagens
pessoais, em dê@Íêncla da pârticipaçao no respêÔlivÔ processo declsórÔ

C) A consllu ção de consêho ísca ôu órgãó êquivaenle, dÔtado de

cornpeténciá para opinã. sobre os reâiórios de desemPenho Ínan@ÌÔ ê

con(ábil, ê sobíe as opê€çoes palimo.iâis ealzadas, enitindo paÍeceÍes
para os ôrqansmos supeÍiorês da entdâdê

D) A pôssiblidade de se lnslitur remuneíãÉo paÍa os dÍigêntes da eniidade
que aiuem eletvamente na gèslão execlliva e pârâ ãqueles que ã êa preslam

seNLços especiÍcos, respenêdos, em ambos os esos, os valorês píáti@dos

pelómer€do, nâ reqrão @írespóndente a sua áreã de atuâÉoi

Parágrãío Terceúo Oe ácordo 6m o disposlo no inciso lV do aÍl 4', da LeL

no 9.790, dè 23 de marçô de 1.999 em caso de dssolução da APRAV o
íespectivô patrimônio líqu do será hãnsfe.do à o!1€ pessoajuridEâ quãliti@da

nos tè.môs d2 refenda Lei, píefere.ciâ me.le que lenhã Ô mesmo objeto soclal

ParásíÍô Quâno De acordo com ô disposlo no nciso V do an 4' dâ Lei nqsË

9 799. de 23 dè mãrco de 1 999 na hpótesede aAPRAV perdera quáliil€çãq

nsrr- oa por e-lã er o re\pó1,vo à' ê10 oar monrdl dfÔon vêl doq-n€:1\
co- reú(ó( puohús oJ r_ oue oerd o aoue ç ouálÍ@ç,iòi
seé transfendo ã outra pessoâ juridlÉ quaú€da nos têmos da rcíêÍida Hei?

preferenciaÌmênÌe que lenhâ ô mes.ôÔ oblelo socialdaAPRAV

PaÍálrafo Ouintô - As noÍmãs de prestâção de conlãs â serem Ôbseruadês

pela êntidade deieminãráo:

A) A obsetoánciá dôs prnciplós fundahêntaìs de conlabilidãde e das NÔmas

BÉsiê rãs de Coniabridáde
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B) Oue se dé publicidade por qúaquer mêÔ eÍez. no en@íamenlÔ do

exercicio Íis€. ão €latório de alNidadês è das demonslrãçoes finanéiès da

entidade, i.cluindo se as cerlÌdôes .eqaiivas dè débitos iunlo ão INSS e áo

FGÌS. co o€ndo4s à disposiçáo paÍa exáme de qlalquer cidadão,

C) A -eâ,za;o oe àudÍo ê ncl',e 6Í â drore' e' ê-" "O*-*t* 
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D) A pÍestãçàô de @.1ãs de lodos bens de orgem públcâ

re@bdos peìas Orgênizãçóes da Socredade Cúl de l.leíesse Público sêrá

feita @nformedelemrnã ô paíáOíaío únco do aí 70 dâ CÒnslt!ção Federal

PârágraÍo SexÌo É perhlrda a padicpaÉo de setoidôres púbi@s nâ

@mposLçaÕ de cônselho de OÍgâôização da Sociedade CiviL de lnteresse

Públi@ vedadã a pêrcepÇãode remlneração ou subsidio, a qualqlerlílulo

Arrigo 40 AAPRAV nãó pancpará dê monôpólio ntemaconalou ocã|, nem

sê enqâjâÍá em qlalquer ÔuìÍo alo que pÔssâ êÔtâr em coniravenção 6m a

legislaçáô vlqènle ou @m àélie comerclal

CAPÍIULO II

DOS ASSOCIÂDOS, SEUS DIREIÌOS, DEVERES E PÊNALIDADES.

MigÔ 5' . ENIENdE Sê PÔ' ÇONÌROLADOR DE VETORES E DE PRÂGÀS

URBANAS. ê pès$ã iuíídi€ q!ê ôpere no selor púbiico ou prvâdo, na
preslação dê seto ços voltadÔs âo @nirole de veto.es ê pÉqas u.banas,

adolando nêdidãs prevênìvás e clralivas alravés de métodos

iísi@/meenicos ou boógi@s o! quimcós vâlendo se lãmbém de èshãÌég as

ed!€cionais visa.do â ôo.scenlzaçãô da popu açáo dos is@s ê pêrgos

oesonados pelas pÍagâs Suas alividâdes devem sempre eslar de á@rdo

6ó â èqislação vlgente è o códigodeélié dã APRAV

Arrigo 6. A APRAV reco.hece as sêgu ntès €tègorias de assoc ados:

A) Associado Controlãdor de pÍagasi

B) Associado DislÍibuidor/Revendedôr

C)Assoclado FabriÉnte

D)Assoc ãdÒ Hó.orá.io:

E) Associado lnsltuciona i

PaÍágÍaÍo Primero Assôciãdo Conlrolado. dê prãqas é a pessoã juÍidca
p.ivada que alua ná preslaçãÒ de sefriços de conkoe de vètoíes e p€gãs

urbanas, @m dúeitô de loiaÍe ser vÔtado
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PaÍág.ãio Ìerce ro Associado FãbÍi€nle é a pessoa ju.idca que 2t!ã na

íabÍi.ãção de pÍodulos de uso nô ramo de conlroe de vetoÍes e pragãs

urbanas, coÍr dú-è o â votar e ser volâdo, lántÔ pârã a DÍetora Execuliva

como r,ara o consêlhô Dêibèrâlvo, exceçãÒ íêiìâ aos cârgos de PÉsdenl€,
Vce-Presldenle e Prêsidêôtê do conselho Delbe€lvo Nãô podeÉ execular

seryços de conìÍole de veìores e prêgês. vBto qle este é um kabaho
especiÍ@ pêrã emp€sâs icenciadas

ParáqraÍo QuãÍlo - Associádo HonóéÍio é ã pessoa físi€ que le.hâ
contnblido de fomâ dês1a€da para o rãmÔ de @.IÍole de velores e Prãgãs
liôanâs. através de esludôs e pesquisas de rê6.hecidâ vala A admissão

neslê calêgor a dâÊse á por nd caÉo de pe o m enos c nco mêmbros do co.po
D€tivô devendo o nome do indi€do ser rele€ndado pôr maiora absolula
pelo Conselho Deliberâlivo, não podendo seí votâdo somenie lendo diÉto a

Pa.ágraÍo Quniô - Associâdo nstlucio.ãl é pessoa juridlc, insllliçéo de

ensino superlor públiG o! privádâ e insllulos de pesquisâ,.ão podendÔ ser

votâdô. somente tendo drêitô a volo Dadas às cã.ácleristies fnan@Ías qúe

dstinglem as insttuiçóes dè e.sno superlor € dôs iôstúutos de pesqlisã em

nsilluiçõês públi€s ou pnvadãs, Í€ eslabeLeçida a isênção da @niribuiçãô

menÉl à APFìAV por parte das i.sÌiilições de enslno e dos lnsiiìuios de
pesquisa qle sejám quálÌíi@dos em seús eslalulos @mo nstitu çoes públ€s
manlendo-s€ a obÍgáloredade dã Ôonlíibuçáo por parle das demas
inslituiçóes de ensino e inslitúôsde pesquisa

Parég.âío Sexto: O Associado que assinou a ala da assêmbléiâ leral dã

consiÌuiÉô da APRAV se.é dêsláédo @mo Íundador (exemplo sóciÔ

Íab.icanle íu.dado.. Assoc ado côôtolâdor de praoês lundadoa

ParágraÍo Sélimo - Os Associadós, pessoas jurídi€s d€ qualqúeí eiegoriâ
dèverão lndi@r no aìô dãíjliaçio apênãs !m Representante Legâlpârâ volar ê

ser volado, podendo ser proprielário ou íuncionário Nesse sêgundo @so o

reÈresênlánte deverá iuntaÍ umã pÍo@.ação públcâ à documentação exiqida
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Pârág.ãío Oitavo A admssão de Assocado .a €legoÍa de AssociãdÔ

CônhoÌãdoÍ de VetoÍes e PÍaqas Urbanas dacseé mêdântê solcila€o do

inlêessado, ãlravés da proposla de âdesáo que sré enlregue preenchrda
junlamente côm ãs @plas auienliúdâs dos documentÕs Co.lrêlo soclãl
Reqsirado, carlãô de CNPJ, reglstros nos @nselhos regionâs (empres e
óc-r@ Íê po screr í'nrc ôê v'qlc' " sà1iráÍid d. I

se.,ela È op F' àdo da s"ude oo Pã'-4" o- qualq e, ôuro o oáo qu" rc-hà \ i , ì

e5ub-rr-f,ô l@nu.le un . o ;nüã -.râd.al ou n -_i.,*t nlt . il'
\o, cEçep " ô( oo, ,^er.o: dê\ê;o oeo ro-<el o
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DeiberãÌivô pô. maioria smpes de volos e de @.íorm dáde mn o disposlo
no prêsênte Eslaldo e no Codiqo de ÉlÌ@ dãAPRAV

Pa.ágraÍo Nono O Associado (pessoâ Íisi€) de qualqueÍ etegoíia qüe
deixar de Íepresenlar uma pessoa lurid € assocâdã mêníêslafdo desejo de
pemane@í ligáda á ãssociaçãô, pâssâ ãLtomal€mente a seÍ consderado

PãrágraÍô Décmo O ConseLho OeliberarLvo poderá rêcusãr a pÍoposla de
àdesão enviada por empresa que não atenda âs nônÌas disposlas no Código
dê Dêresa do @nsumdoÍ, o! que não sela de lbãdâ idoneidade Nesle qso
dèveÍá ser abeno Procêsso Adm inislrãlivo

Parágrafo Décimo Primêíô - O vãÒÍ dãs @ninbuiçóes âssocâtivâs sêrão
deÍinidos pelo CoÍpô Diretivo

Aíigo 70 Sáo dneitos dos Assocados

A) Freqüentâr â sêde sôciãl e lliiãFse dos setuiçôs côlôcâdos à sla

B) Parlicipáí dê tãbahos, eslldos congressos, conferè.ô âs € assemethados
qle a aPRAV promover

C) Pânicpãrdas Assembléias Gerâs @m dnelo à palavra nâtomãdoãrtigo

D) Soictár sua êxclusáo do quadro eca, sem ressarcÌmento dos vaores
pêgos em Íavor da associaçãô, med ante comu.i€ção por escrlo

E) Ulliza. â eìpÍèssão Associada à APRAV' eh malérias e
publicitários, desde que dêvidamenìe ãulô.ìzãdo pela D reloíia .os
disposÌo .ô Reguamenlo lnterno. podendo soÍrer as penaltdades
eso dê destumprimenlo desle no.mativo
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PârágÉfo Primero Os associádos, mesmô qle investidos na condiçãô de
mêmb.os da dnetoriá êxeclliva e conselho ns€l nãÕ respondem nem mesmo
subsdariamente, pêlos en€€os ê obÍigaçóes socãs daAssôôlãç€o.

Arl€o 8o São obÍlqâÇõês dos Associados:

A) Conhecer cumprir e iazer cumprú o Est€tutó, as
Assembléiás GèÉis e dos órgãos D€rivos dã APRAV

B) Prêsligãr sempíe â APRAV ê hábã hãr ôom aiinco pa€
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C) Pãgar ponluamente ês cÕntnbllçóês s€rârs.eâ1ivãs à suâ ôâ1ê9ôrâ .â

D)Rêspeilãrâs dispôsçõès dô códqode Él€ da APRAVj

Ê)Respê lar ãs disposÇõ€s da egislação viqente.

F) Respeilãro Cód 90 de deÍesã do @nsumidor

PaÍáoraío PrimeÍo A perda da qualdade de âssoclado seré determinudâ pelã
DÍetôriâ Executivá, sendo âdmissive somenle havendo tusla €usa. assm
reconhecida em proedimenlo djsciplnãÍ èm queiquê ásseglrâdô o dneib dá,
ãmpla deÍeÉ quandoi€r @mprovâdâ â o@íênciâ de: i

I Violação do estatuto soc a :

ll Difama€o daAss@laÇão. de seus membÍoso! de selsâssocâdos
ll Ar.ridade\.onriÍà. ã< dê i óe, da" as-embei"s qerà c
lV Desviô dos b6s coslumes
v co duta duv,oo"d aèo,anrê d p ar É dr d Õ! tr(..osou moro's
Vl Fêlta de pagamento pôí pã.le dos assocados coniribuinles, de kês
pã@lãs ôo.sêcutivas dâs cont.bliçóes ássociat vás

Pa.ág.ãio Segundo Deíinlda a jusla €usa o associado será devidamenle
nolíi€do dos ialos a ee imputados, ãkãvés de nÕlrii€ção exlEjudlcla, pára
que apesente suã defesa prévia no prazo de 20 (vinre) diâs a @ntar do
recebimento da comunieÇão

ParáqÍafo Ter@Ío - Após o declrso do prao descrito no paráqíãío anlenor,
ndependèntemente dâ âpÍesêntaÉo de defesa a íepÍêse.lãção seÍá d€dlda
êm reln ãÒ ênrâordlnária da D relorlâ Executivâ, po. maiÕna simpes de volÕs
dos dnêtôÍês prêsentesi

Parágraío Quanô- ApLi€dá á pena de exc usão €beé recuÍsô, por parte do
associado exc uído è Assemblea GeÍâ1, ô qua deveÉ no prazo de 30 (trintâ)
drâs conlêdos da decisão de sua êx.lusãô ahávés dê nol i€çãô êlrrãjudcê.
menifesta. a intenção de ver a decisão da DÍeiora Executiva ser objeìo de
deiberaçãô em úllma nstã.cia pôr parle dâAssemblèiã Gê.ál

PãÍágÍaÍo Qunlo Uma vez excluido quâlquer que seja o molivo não l€rá ô
associado o dreto de peúeaí ndenãção ou compensâção de qlalqler
natúrezã, sejã â que IillloÍor;

uB."lá
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ParáqÍáio Sêxlo - O ássociádô êxclúido por íalta dê pãgãmenlô pôdêrá ser
readmitdo, nêdlânt€ o pàgãmenìô de seu débiìô llntô à tesôurârla da

respeiÌarem o conslmidô. alravéssél
úgi

itti

ser enqanado, como ocore
o! qüaisquer oút.os a,lificios
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Pro@ssô Adm nÌsr.alivo. ser excluidos do quadro âsso.âtNo da APRAV
ndèpendenlemente da €teqoÍa qu€ ele ocupe

CAPíTULO III

os óRGÃos DrREnvos DA assocrÀçÀo

Aílgo 9o -SãôóÍgãosde d reçáo da APRAV:

A) Dnêtoriá Execut va e

B) Conselho Delberât vo

Páíágrãíô Primeúo A DiÍeioÍia Execuiiva seré conslituidã pèlo Presidente
Vie Presidenle ê D rêtorês Ìéc.icô-CieôtíÍico, Adminislrativo/Finan@irô dê
lnlegÍação Regrônã1, de CômúnicãÉo e Comercial eleitos ná íoÍmâ dest€
Eslaiuto edô Regulamenlo lntemo.

Parágraio Segundo - Fi€ êstâbelecidô quê ê Dieloria Execulivá devã t-êr um
membÍo cônlralado para execuiar a iunçâo de vie Prêsidentê Exêcutivo e quô
lenhã 6mo airibliçóes emprú e iazer cumpín as nomãs dêste Eslaluto e do
Códgo d€ Et€ da APMV executar todas as arividades ãtriblidas a eie peto
Prêsidenie que deverão ser condzenles @m ôs ôbjelivos eslabelecidos no
Plãno Dúetor da APRAV Assinãr em nômê da AP RAV documentos quê hálèm
de assunlos nâo júdiciâis, mas de meó êxpediente @mo, po. êxemplo:
decla.ações sobre â êxislêncá e ã siluáçãô âssÕcialva de quaquer âssôôâdo,
6munlcações è mprensá e à $c edâde sôb€ a existênciâ e âs ãt vidãdês da
APRAV, comuneçôes áôs ílnciônáriôs dâ APRAV e iodos os dernãis alos
que m poÍlem nas ãrividâdes dê êxisrênciã ê tunc onâmenro dã aPRÂv

Parágrafo Terceúo O Conselho Delbe.êlivô seÉ consliilido por cì.@
membros titulâres e dóis mêmúôs slplentes elelos nafoma dêsle Estalutô e
do Regllânentô lntemo, sendo presidldo por um dos @.selherôs tiiua.es. O
presidenle dô ónselho deverá ser especú€do na chãpâ q!è eslará
con@rendô ès èlêlçaEs.

J3r-
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Paráq.afo Quarlô Os ocupantes de @rgos nos óÍ9ãôs dndvôs da APMV
Éope("b-rão q,o que enu eacáoouvd raaóncoe., ar'ãs
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Paréqrãíô Olinto Os candidalos âos €rgôs do Corpo
âprêsenta. Ceriidões Negãtivês de Déblos na inscriÉo da
sendô qle esia.ãô sêrá ãeità, sem â docume.tação cita
deverá apíese.lar Certidôes atlaizadas, até o dia 31 de
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DACOMPEÌÊNCIA DOS óRGÃOS DIRENVOS

Aniqo 1 0' Compete à D relor a Êxeóut va

A) Aum pr Í e íaer clm prir as del beÉçóês dãs Assêhblé ás 6e€ s Oíd nárlas
e ExlraÕÍdnáÍiâse do Conseho DelbeÉiivo

B) Re@ber pareeres dô Conelho DeiberalLvo homoiogandó.s para

C) Adm li. e exclur Associados nã iorma desle Eslatuto ê do Reg! amenlo

D) Elãborarnomas pâra o bom andamenlodos serviços aos assóciâdôs

Ë ) Côôvó€r assêhblêias Gera s Ordinárias e Enraordiná.ias

F) Decidn os €sos omissos, subíìetêndô-ôs à rãliÍi€ção dÒ Conselho

G) Élabôrár p.ôpôstâ dê oçâmenlo à AssociaÉo compative com a previsão

de ane€dação submelendo-ã â Íâliíieção peo conse ho Delberatrvo e

oôsrê.ónenle ênÉm nhândo â para apÍovaÇão de Assembleia Gerá

tl'

H 
' 
L abo? o p anetai en Õ "nuâl dác àriv dâdes da A<sociâção 

I
' lnorÉ ouànoo nê@<<à ô á(o^r-!;oregese alvd ddAPRAV unro ã< .ì

ãulôddâdês municipãis, estadlais e federais, com a Ílnaidade de trãlãr deõ
qs)un os de le esse oe ( drse beF @mo para pâric.pd!áo e "olq es5os d
eventos âsseme hâdos.

Pã.ágraÍo PrimeLrc A DiÍelona Exêcutivâ somente podeÍá envolveÍ a reeúa
menslda APRÁV em despesás náo previslês no orçamento anua ate o llnite
de 30% do va or do orçamenlô Pãrã vâÌores maiores deverá haver aprovaçãô
prev a do conse ho De lberal vo, na Íômã dâ Alíneâ G do An go 11o

Parágrafo Segundo Os dÍeloes pôdeÍão cÍiá. @ordenêdoriás em suas
respeclvas pâslás ad reíêÉ.dum do Conseho DelibeÍaiivo de romã ã
âglizr ás ãìividãdes da DÍeloriâ Execuiva A indicação pârâ ô ôárgo de

Coo oen.oo sea ele pêlo DrêroÍ - á no e<gão ó' .or- lo ÕÍÌì ô
/resoenre I
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A) F s@lizar o exalo cumprmênlo deslê Estatuto nre.pretâ.do e ap iÉÔdÒ as

dispôsÌçóes nelê onl das e deôláEndo quando necessãro a nuldade dos

aios prãt câdos que Ô conlrarem

B) Assumú provLsoÍjâmènte a DÍêtoÍia Eretulva em cãsÔ de demissào

.Òêrlvâ de eüs membros. dêvendo 6nvo€r novás eleções pa€ èsse orgao

dnelivo no prazô mdlmo de lÍ.la das na forma do Requlamento L.lemo e

C) ConvoôaÍ e presidú á ComissãÔ ELe lorãl sÔb a foma dêslê estaluio ê do

Regulame.lo lnteÍno da aPRAVi

D) Convo@r Assem blélas GeÍas ExtÍáordinánas pârá ássegu.arÓs interesses

E) DelbeÉr sobÍe as decisóes da Dúêtora Executiva,

F) Exâmlnar e emitÍ paÍêôet sÕbrê os baancetès è BalançÓ Ge.a

ãprêse.Ìados pêlâ Diretoria Execuliva

ExecLlivâ qle ê.vovam
pãrêceíes e propondÔ

presidència da DÍêlor a
do Pr€sdentê e dô Vice

Cônselho Delbe.aiivo reunn-se ão ord.ãramenti
e, enrãoídinã.âmenle poÍ soLclãção da D rctoria

de àsslntos qle reque Íêrô urgênca è sèjam de

G) AnaGaÍ os aiôs êdmlnislrativos

Íecursos fnanénÔs apÍovando{s
á temaiivas se assm 6ube(

H) Asslmn, ât@vés do Presldênìe do órgão a

Fxêcutivâ em @so de moedmento si.nultãnêo

llEmLÌr páÊcees 5obÉás proposLàs de adesão

-ì 59/

-.È$l

Ar|go 12" Os membÍos do
no minimo umã vez por mès

Execul va quando halár se

relevante impoitâncla Para a

l,
"x r\l'

; !g-* óãc"aõa

s$:;"
iret ã I

A.ligo 13'- Os óÍgáos DrctLvos da APRAV, excelo nos cásos prêvistos no

presenie Es(ãluto, deliberârão as queslóês submelldas ès suas respêctivas

açãdás, por màiôrâ smpès de volôs dos membrÔs itulares pÍesenles às

rêunióes, desdê que alingido o quórum de 40% de pÍesençt

DAcoMpEÌÊNctÂ Dos MEIúBRoS DA DIREÍoRla ExEcuÍvÂ

AíÌiqo 144 - Compete aô Pres denle

âllvldades êslatuiáÍlas dos mêmbíos dà DnêtoÍia ExêÔuuva

I
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B) Represè.ta. u APMV nos êve.lós extemos âltva e passivâmente Judiciat
e Extralld c ãlmente, sendo lhê ôuìÒrgados plènôs poderes pârã cÕnslituÌção

C) En€mnhar anúamènte uo CÕnseho Delberatvo o rèêtório ÕêÍâ dâs
alivdades eo Bâlanço Palrmona daAPRAV:

D) Convoer ô Conselho Delberativo sempre que enle.der como necêssá.Õ,
naÍo.mã do arirgo 12ol

E) Convoôár Assem blè a Gè.al EìlrâÒrdlnér a em sir!âÇões que á ilsuíquemi

Tj prômô/er c ab-ítL.á do\ t -eho! na) aòsêr ote,.\ qeè' ,

G) CumprÍ e iazêr cuhprr na Íomâ desrê Esraìuìô as decLsóes dás
Assembéias GeÍáis e dos óÍgãos drcrivos da ApFìÂV

H) Bãixa. poriaíiás âdmrniskauvas ádrefeÉndlm dô Consetho Deibèrâtivo:

) Consiit!ú, sê jugar necessá o, !m Cônsetho Consllivo, esp€ií6 parê o
se! período de mandato constituidô por pessoãs Íísi€s náo íêmuneÉdas
fliadas ou não, com a Íunção de âssessoÉ to em qleslões de Ìntêresse da

íëK
!$ì** gY\
':' I Ì

A) P€parár e executa. pógÉma de cursôs regutã.es e quando as
c rconsiênciãs exigúem, de evêotos especais

A) DeÍnr nétodos pãrâ atendimenro lécnÉô ao quâdró de assocados e ãÒ

C) Representar á APRAV em evenlos téc.i.ó4ientiticos

t6

J) Assinar em nome da APRAV 1o!os os doclmenros q!ê se Íze
neôessá.ios pâÍa representá la jldi.ja menre

Ad go 150 Cômpete ao Vice-Presidenle:

A) Substitun o presidênle lransiio.iamente ou defnrivãmènle €m s

B) Auxilârô Presidente.âs llnçõ€s eslalutáÍiãs deste.

C) Repres€nlara Dúetôrà Execulva quandô dêsgnedo peto presidente

Ariigo 160 - Compele ao DnetorÌécni@ Cienì'í co

"-44(Jãdê 6 tl
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Arligo 1 70 Compête ãô DÍetor Adm nÌslrâtrvo/Finan@ rô:

A) Orqa. zâr ê dÍ gÍ os trâba hôs dâ sedêlana da APRAV.

B) ConvoÉr, pÍepaÍar a pauta, ôontrôlãr â presenF. eâborar a alã de relnão
da dndoria execltiva dô cônsetho detberalivo èdas assemblétâs gerais:

C ) Dèsenvolver e opeÍac ônâ izar o progÍama de bènefícios ãôs ãssociados:

D) Dêsenvover e opeÂcia.aiât o progrâmâ eciat, ábrãngendo evenlos
esporiivos tuÍjslicôs e cllurais:

F O o"17", ê suoe,,-rena", o- óry,çô( ôd e5o..âÍà

F) Receber âs cÕnhbliçóes dêslnãdas à APRÀV e eieruâr ôs pagamentos
ãlravés de @.1ã @Íente ban€Íiá, êm @nlunto 6m o pÍes denre

G) Esd turaÍ em ivro própr ô ós bens da APRAV

H) Provide.ôrd a e aboração mênsâtde batancere e submerè-o aaprecaçãoe
apovâção da Dúetôriâ ê do consêho Deliberativo. ná Íôma desle Esrãtuto,
pa.a èm seqLida, colet lô pâ.ã conhecim enro dos associadôs inte.essados:

i) ApÈenler semêslralmenle o relálóro finan@Íô è no enceramènto dô
c e'cicio ôBãdn\o e.rl {o ele^ooo\ êmsr e ân<rà,Lc ddoóvàçào -"dd DÍêo a 1,e,.'i?à è- requnoà -ctá (d a éo,ora\ào o-to Consetno ì !
Oelberâlivo, na ioÍmã deste Estatulo, ê, em úlÌmo rugar, à ãpóvação pe aÈi'Sì
Assemblêiá Geral Ordlnária da APRAV;

J) ElâboÉr e executar ô Orçamenro An!ãl da Ap RÂV:

Arligo 18o - Compelè ãô DÍeio. de tntegrãção Reo onãt:

g€

È,! t
A) M?nterôonlalos com ê.tidades simitâÍes e com federáç""" 

" -"t""",.rJj à
dô rámo de @ntÍole de pragas, oblelivãndo o inlerembiÕ de expê.]èncias.

B) Desenvo ver e 6ptanlar normás pâ.ê a inslirutção de deegâcias regionais
no âfrbto do Eslãdó dÕ Parâná

C) Eslêbele@r üiténos pã.aá retãção com Enridâdês FedeÍãdãs à APRAV

AÍligó I90 co-ôp.eaoDÍ"ror opCo -1 rÈjo
A)Auxilãr ô Prêsldente nâs atividades perrinêntes a Reiâções púbticâs:

B) CooÍdenaÍ â eaboraç2o e distÍibuiçéo dos botêtns, intoÍmãt vos e
documènios enÈm nhados petâ APRAV aos seus assocados ê

',4AQ
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C) Desenvover e impÌemenlàÍ as eslÈtéqas e làlGs de comu.eçáô sociãÌ

E)Criãr e implanla. empa.has pâra divu gação nsliluc Õnal da APRAV e para
conscie.lizáçãô dô públi@ consumdor sobre os alvidâdês è seruiços
reÍerentes ao selor de co.t.oe de vètores ê pÉgâs lrbanas

AíigÕ 20o Compete âo D Íetôr QomeÍcial:

A) Pláiejãr, slper ntender e adm nlsirar a geslão com êrôiã Íelãcionada @m os
pÍopósiìos dâ AP RAV e seus Assoclados e demais al v dades peÍti.enres à s!â
áreâ bèm como Íepresenlá a em lodosos eve.los que se Íea izr
B) DesênvolvêÍ pÍogÍamas e açõ€s penlnenles à AP RAV no sentido de m e hoí
âproveitamenlo das íìnâlidadês da Associáçao em pro dos Assocados, da
Sociedáde edo Pode. Público:

C) Gen.osonlratÕs eÍn que a APRAV parlicpaa

D)Atuar no sentdode ná.lôr ôs Assôô adós lá insqnos bem comô prôspectâr
e desenvolver nôvos meos de elevar @nstántemenìe o número de

oa DEMtssÃo EÂoMrssÂo Dos uElrBRos Do coRpo DtREnvo

Art go 21o Quaquê.membro
DÌetivo da APRÁV pôdefrt *r

eleilo na iÕma do CódgÕ EleiloralpaÉ
destillido dê seu €Íoo edesnclmbdo

g

ilï.! s

dii'õ
õí*Êo
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irËq ç

A) lninnor de íomâ deribè€da o orêsenie
p.eju'zo à APRAV, enqlanlo óÍgão associalivo
conto âdores de vetores e prâoâs !óanast

B) Utizar o nome dã APRÁV o! o €lgo que ocupa, com o objelivo de aúeft

C) O.erâÍou asresaÍos bèns dâ APRAV:

D)lnfiingÍo coliso de Erie dâAPRAV

E) Não @mpáíec* êm no mínimo 50% das reunões ôÍcamènte
em 12 meses ôo.secllivos, o! a c n@ reuniões conseôulivãs sem
em ôãso de doen€, fénâs o! viaqem á rrabãrhô aS Íallas
justíóadâs e poderão, a critério do Corpo DnèNô. ser abonadas

'\cuiq 
-.t" 
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Estaluio €usãndô èvrdenle
e Íeprêsenlalvo dê classe dos
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lsadas na cÕntagem dás iêlás Por íalias qlalquer membro eeito podêrá ser

aiasiado alravés de assêmb êiã qeralsolcnada peo ColPo D rel vo

Pâráorafô Primeno A deslÌt!ìçuo pode sèí soicitâda poí quaquer associadô,
desdè que apÍesenle lsta dê âssi.âturas de apolo que corespondâ ã 50%

mals um do quadrô dê assocÌãdos da APRAV em diã 6m suas obngaçóes

Parágíâfo Segundo Se a sôlicitâção for ieiia pelo Presidente e pelô menos,

mais iÍês mêmbros dã d relor a exêôul va e/ou do conselho delberativo, de!e.á
hãvêr vôtâçéo e.lre os membros dô Corpo Dúeiivo Sendo qle o rêsultado
dev-'d -ore\ponde'a '0oo ma'5 um oôs (èabÍor pÍese 

'e 'd 
Ãunàô

@nvo€da espêôÍi€6e.ie decidir sÔbre estê âssunlo Não havendô
necessidade de instauÍaç2o de Processo Adm n slrâl vo

PaÍágrâío Ter@iro lnstaurâdo o pro@sso a demissãÕ daÊse-á pêlá maiora
ábsolura dos votos dos associados pÍesenles na AssembLêa Geral
ExtÉordinária, especiâlme.te @nvocadá paÍá esse ím, pela @missãô dê

Sindicânô â Íomáda peo Presidènìe

Parágraío Qlarlo ' Nã Íâse de sndicã.ciâ Íea izáda duranie o Pro.esso
administraiivo serãô lêvãnládas provas dôtume.1ais è ouvdas leslemlnhâs
das inirações pelas quas o membÍo esté sêôdo ácúsêdo. o qualterá êmpo
drcito de defeÉ. em vivâ voz du.ãnle o ìÍãôscôdêÍ dá Assembleia que esliver

ParágraÍo Qunlo O!ândo o membío acusâdo dã iníÍãção for o Presidenle ã

iomaÉoda Cohissão de S ndlÉnciáÍerá á eQo do Conselho De berátivo s
Dèrcorèro Seno O -e.b'o dos óloãô( Oier vos da APRAV que lor oe"l.J oo &-i
de s& €rgo alÉvés de P.o@sso Adminislrãlivo, náo pèrje ã sla cÕndlÉo dei:--â

assocado, não podendô, entreianio, ún@íêr a eQos elelvos pelo Prãzo de

Pârâqà!ô Sêrmo No €so oê ?àênc,a do (a qo o cÔmÔ D.Í"i \o po 'ald:.
pÕr pbcesso adminisiralivô ou por demissão voLunládâ o CoÍpo DÍetivÔ
poderá ãprovâr ã indi€ção de nôvos membros paÍa o@paçãô dos €rgos

CAPiÌULOVII

DAS ASSEMBLÊIAS GERÀIS

È'

D:;; o
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Aíigo 22. A Assemblèla GeÉl dos ássocÌados é um órgáo sobeíano da
Associáção APRAV e será constluida peos seús associados em p eno gozo

de sels dielos ReunÍseá nã segunda qumzena dê jâ.ero, parâ tômá.
conhecimento dâs ãçóes da D reloriã Êxeculiva e extÍaord ôáriêmenle. quandÔ

ô-\ ôalre re/rn,o.Ádà LÔr\irJde- plr-êrâ on,o*Foú-ã -aio'd
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absoulê dos assocados e, em segundá convo€ção meia hoÍa ápós â
prmêÍá, @h quálquer número deiberando pela maìoria smples dos votos
dos p.esenles, salvo nos esôs prèv sto nesie estatuto tendo as segunles

I Fis€ izâÍ os mem bros da Assoc ação nâ co.seuçao dè sêus ôbjetivos;
I Elegèr e dêslturôs admrnislradores:
lll. DelberaÍsobÍe a prêvisáo oíçãmeniána e a presìação de conlasi
lV. Estabele@rôvêlôrdásme.sâlidadesdosassociados
V Dêrbe'à quánro a @n prd - ve_oc de r- ó?^F dd a.\o/ràçàô
V ApÍovar o Íeg menio inìemo q!ê discipll.aíá os vános setores de aiividades

Vll Allera., rc lodo o! èm pãrlè. ô pÍesenle eslaluto soc a l
Vlll Delberar quanto à dissôluçãô da Assocaçãoi
lX. DecidÍ. em ullima nstância sóbrê lodo e qúalqueÍ ãssu.tô de interesse
soclal, bem @mo sobre os €sos ohissôs no pÍesêntê estãtulo

Parágrafo P.imeio As assembleas geíâis poderáo ser ordinénas óu
en.ãordiná.ias, e seÍão ú.vô€das, pelo Presidenle ou por 1/5 dos
associados mediante edlâl lxãdo na sede social da Associação. cônì
a.têedêncã minima dê l0 (dez) dias de sua reâlizaçêô ondê 6nstárá: ô€1.
diã, més, ãnô horá da pdmena e segundê chamada, ordem do dla e o nôme

q!
Ã-
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s:
Páráqraío sesundo Quando a assembleia seÍal ror cônvo€da pelos Èç
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associêdos deverá o Presidenle convoéra no prazo de3 (tÉs) dias,6.1ádos g
.la data dá entrega do requermento que deveÍá seÍ encaminhado ao Èe

AÍtigo 24" O Balãnço
Demo.slráção dè Contas.

Õe5de e a €ües de nÕlrLã\áô e.lÍãiLdr dl SeoP'e delre ão.onv@Jagf
âsre_beà aquêlês oue delbêÍard- @r sua reãr&çao lãzo d úrrccÇáo,"gÌ

Pâráqrâío Íèr@no Serão lomadas por esÚuli.lô sêc.elo ãs deliberâções qué ÕE :
ênvovãm êleiçóes da dÍelona e cons€lhó íisôa e o jllgaúe.Ìo dos atos da
dúelonã quânto à âpl€ção de penaldadês

caPÍTULov t

DoÂNo socraL, BArÁNço Ê coNTAs DAAssoctaçÃo.

AÍligo 23" ' O ânô sociálserá iôiciado em l" de Janeiro do ano c vile tem ôàrá
nôdiã 31 dê D.-êzêmbrô do mèsmó ànô

GêÍal dãs átividâdes dâ APRAV @nsliiuido dã

do pêrecer dô Consêlhô DêlibeíalÌvo e do RelalóÍio
âo Ano Soca encenêdô, será apresenládo pela

"f--d

de Alvidàdes rê ativas



DÌelora Executiva pãrã ãp.ecláção e âprovaÉo em Assembeâ cerâ
OrdinãÍia, no mdmô até noveniadiãsãpós o ênceÍ€mento do ano sociã

PãdgÉÍo Ünico Até dez dras a.les da rea|zâção da Assemblea Geral
Ordl.ériá, âs pêçãs @nstitulivas do Baânço Gerál dêveráô ser ôôrôôadàs à
disposção na sedê dá APRAV parâ exãÍne pévo dos assocados

CÀPiTULO IX

DAS ELErçôES

Aniqo 25o - As eleições para a Dúelora Executivá ê Conseho Deliberatrvo
seráo eÍelladas, a criiéro da Comissão EleloÉl em daia compreendidâ e re
15 de Setembro e 31 de Dezembro Os eleiìos lerão mandato de dois anos A
reeleiÉo é âdmndá Os volÕs dÕs eleitoÍês pode€o ser @lhidos ãìÍaves de
duas nodaldãdes Volo Pessâ êVolopeloCoreÕ.

ParágÉíô Primêlo os €ndidâtos â membros da Dnáôra Exdul va e do
conselho DeibèÍativo inscÍitôs nas ôhapas que concoíeÍão às ôleiÉes
deveÍãô ápresêntar, além dos documentos solcitados no arlgo 6. paÍágÍaio
oitavo âs @ftidõès negãiivas de @irórios. do INSS e FGTS Todos dos
documentos â serèm êpÍeseniados reierem seà pêssôâjuÍid@.

ParágÍaio Segundô- A pose dos memb.oseleltos pãrá a Diretoria Executiva e
paÉ o Consêlho Deliberalivo daÊse â no mêsdelã.eno, em As*mbteia cera
Ordiná.iá espêciâhenle @nvo€da pa.a esse i m

Paráorafo Ìerceúo - Não serão pemÌiidôs aos sócios €ndidálos oncorerem
parã mãis dê Lrn Grgo eleirvo na mesa chapâ ôu dê chapês diferenies,

Pârálraío Quãrtó Na ocorência de mpedimento de quaLquêr menbro do
Corpô Direiivo, o seu subslrulo esraiLnéÍio dêvêrá assumir na ioma deste
Esìãìuto, passando então ãlravès de seuvôtô, a pãÍticlpãÍ das deibeêções do
órgãô ao qla penencê Se en Éso de vãôanca o suplênte, pôr quâlquer
môtjvo. não assumiÍâ ìilulãidãde deverá enuncraÍao €íoode suptênciá
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DA DISSOLUçÃO E LIOUIDAçÃO DÂÂPRÀV

Anigô 27o - A APRAV só poderá ser dissovdâ poÍdeliberação de Assembléa
GêÍãl Enrâord nária, convocada espeôâlhente para esse ím com
aftecedéncia de irinlâ d as à data da votação com â presença minimâ de dois
1eÍços de seus associâdos.

Paág€fo Únlco - Não allnqindo o quorun previslo no âirigo 27" deverá ser
provldencladã umâ segunda convocação da Assembléiâ Gerai EnraordlnáÍa
no prâzo máximô dê quinze dlas, que deliberará por ma oriâ absoÌlta dos votos
dô( àcco.èoôs prêr-r res qLrê<-on na,obrqé\oessoca

Adigo 28" Em €so de iquidaçáo, o patnmÔnio da APMV lerá o nm que a

Assembléiâ Gera ExtrãoÍdinána determinaÍ Se no se! tempo de existência
noÌmal â APRAV tiver sido Íeconhecida cômo enídade de utildade púbica.
sèus bens 6mô dèleímina a Legislação seÉo disiÍiblidos à insÌilúções
íÌânlrópicâs. tãmbém rêcônhecidas como sendode utilldade púbica

PaÍágEío Segundo O Presidenle deverá consltuú umâ comssão de cnco
toembros periencentes ao quãdro associallvo, râllÍcãdôs pèÒ Cônselho
Deiberativo objetivándo co ètar sLgesióes, d sculiÍ e áprêsenìar paÍecercs ãôs
associãdos prêsentes óã vôtãção das alierâções

CAPITULO XII

DAs DISPOSIçõES GERÂIS

Artigo 29" - As cont.jboções socais de cadâ ôãtegorìâ de assoclados bem
como a de Enlidades Federâdâs seÍão íxadãs pèlâ DirêtóÍa ExecutÌva e
raìiÍicadas pelo Conselho Del beÈtivo

ParágÍaÍo Píimêúo - A ãprôvâção dâ alteÌâção dâFSe é por 51% dos votos, dos
d côciàdôc p -\er 'e. d Âiseìblèia ôÍ d 'êiio r /o o

AÍtigo 30" Évedada a Ltijização de recuÍsos Ínanceúos e bens d2 APMV em
participacão poíUco pa.lldárias e mâniesiaçóes religiosas. A APRAV eslá
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DtsPostçoES TRÂNslÌóRlÀS

Art go 31o - O presenle Estaiuto côm ás aleraçnes áprovadas êh Assembeiâ
Ge.ál Errraordi.ária reetizãdâ em 1O de dezèmbro de 2014 será devidâmênte
reg strado no 4ô CanóÍio de ïiluos e Docurnentos e Reg sl.o Civ de pêssoas
Jlríd€s e e.lraré em vigôr na data de seu règ sao e pubtcação revoqãidô
se todãs as disposiçóês em @naé.io

Ari go 32" Enquã.lô o Regu ame.ro t.tèmo não esuver insuruído ô Íegime a
seÍ adolado nâs voiaçóes, prev sio no PaÍágrãfo 10 do adigo 22ot é o da
mãiôria absolula dos membrôs Ululares píesenies @m d ÍeilÒ a volo

Aíigo 33o - Todos os assocÌados qurtes em suas ôbrigaçôes âssôcaiivas
podêrão integÍâr as chapãs que dispuiarão eLeções dâ ApRAV, dêsde qle
eslejam lãzendo páÍte da associaçãó por um periodô 6ínmo de 01 (!m) ano,
na iormâ do A.iigo 60 ê seus pâ.áqrafôs e do anigô 2t o e sels pârágrafos
Associados com mênos de um ãno de ntaÉo pódêrão ocupãr @rgo de
suDlência no Conselho Dê ibêrâr vô
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